


P a ra  quem estava ao 
par  dos fa tos  e costuma 
e n ca ra r  as cousas pela 
face da razão, o a r t igo  
que o u lt imo n um ero  da 
«A Cidade* publicou in* 
t i tu lando-o  «Linhas de T i ­
ro» não deixava de cau ­
sar  repulsa. Do principio 
ao fim reta lhado com a 
feia tesoura das indire tas  
o di to  a r t igo  repercu t iu  
em écos d u m a  indigna­
ção pecul iar  a carac te res  
ré tos  Em síntese, t r a t a ­
va-se dum  acervo de bis­
bilhotices em cuja m ira  
f igu ravam  o prefei to  des­
t a  cidade e um grupo  de 
cidadãos que, ha pouco 
tempo, se dignou to m ar  
á testa  a fundação dum 
Tiro de G uerra  em Itú.

Ora, vê-se com olhos 
de reprovação  que o au 
to r  daquelas«comadrices» 
nem ao menos t r a to u  de 
pesquisar  a questão para, 
depois, se m anifes ta r  em 
publico.

Hoje, em unica e ex-- 
clusiva atenção ao povo, 
damos, em breve escôrço, 
o motivo pelo qual até 
hoje não se assistiu ao 
desfile de a t i radores  nes­
ta  cidade.

Como 6 do conhecimen­
to geral,  no dia 2 de J u  
nho passado teve lugar,  
nns salões da Prefe i tu ra  
Municipal,  uma reunião  
com o fito de se lançar 
a p r im eira  pedra  á ins t i ­
tuição dutn Tiro de G u e r ­
ra  em Itú. Comparece­
ra m  além de numerosa 
assistência,  os prefeitos  
desta  çidade e de Salto, 
o comandante  do 4.° R. 
A. M., al tas  au tor idades  
locais e pessoas de des» 
taque  em nosso meio.

A sessão teve a sua 
a b e r tu r a  e direção com 
as pa lavras  do Dr. Osca- 
vo de Paula  e Silva que, 
por  fim, aclamado presi­
dente  en t re  os m em bros  
escolhidos para  a Dire to­
ria  do Tiro, te rminou  
suas  p re l8ções p ro m e te n ­
do, em nome proprio  e 
no dos demais  d ir igentes  
eleitos, «levar avan te  a 
idéia». E, es ta idéia não 
«morreu», como foi dito, 
«nas q u a t ro  paredes  dum a 
reunião». Não assim p o r ­
que, se o a u t o r  incognito 
p rocurasse  as verdades  
do caso, saberia  tudo  o 
que se segue. Que uma 
comissão de ginasianos 
foi incumbida de p e rc o r ­
r e r  as ru as  de I tú  com 
um livro  á cata] de assi­
na tu ras ,  e que  pelas r e ­
dondezas, como em Salto, 
não poucas fo ram  as áti- 
vidades  neste  sentido.

Obtido á expensa de 
esforços o n um ero  mini- 
mo^de al istantes  exigido 
pela lei, a relação destes  
e todos os papeis fo ram

Diretor-Gerente: JOSÉ ROCHA (C o lab o rad o res  D iversos)

rem et idos  a S. Paulo  de 
onde regressam  sem deferi  
r im en to  porque  neles ha- 

, via cer tas  i r regular idades .  
Com as d iversas  retifica' 
ções, expediram»se nova­
mente  os papeis que, da 
Capital, segu iram  para  o 
Rio; e des ta  vez, contudo, 
ainda foram indeferidos, 
pois 5que não es tavam  de 
acôrdo com um a Circu­
lar In te rna  do Ministério 
da Guerra .Ora ,  os p a rág ra  
fos desta C ircu lar  In te rna  
o proprio  4.° R. A. M. 
ignorava  e, por tan to ,  m u i ­
to mais razão  têm  «os 
á tuais  d ir igentes  da nos­
sa cidade» de não conhe­
cer. Não obstante,  tom a­
ram-se todas as providea  
cias no sentido de se te r  
conhecimento da re fer ida  
Circular.  Apenas isto se 
consiga, tudo  ficará solu­
cionado.

Por c o n s e q u e n c i a ,  
nada de inercias ou inep- 
cias, má vontade ou o que 
quer  que seja a «Cidade» 
de domingo t r a n sa to 5 que 
não se houve com a d e ­
vida polidos.

O u tro  que não este deve 
ser o sentimento dum  
jornal  porquanto, enal te­
cer  idéias e a t e n ta r  con­
t ra  os que labu tam  em 
próí da sua realização é 
coisa que não deve t r a n ­
s itar  das fendas  dum a 
sargôta  para  a prensa 
dum  jornal.
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Air e Â i l .
P o r E. C. ( A  Ily )

Todo mando fala de  
amor, mas quão poucos  
falam com sinceridade.

Mercadoria "barata, ba­
ratíssima m esmo, é o  amor 
que campeia pelas esqui­
nas, transudando paixões.

Das vielas escuras das  
cidades, ele invadiu v o ­
luptuosamente os proprios 
arraiais da literatura ho- 
dierna num 'requinte tal 
de sensualidade que faz  
estarrecer.

Não ha poeta ou am an­
te das letras que lhe não  
tenha dedicado algum as  
horas das su a s  elocubra- 
ções  ou algumas paginas  
escolhidas dos seus  tra­
balhos.

Canta-se, v e r s e j  a-se, 
mercadeja-se e até endeu­
sa-se o amor.

A mitologia glorificou-o  
num menino alado, com 
um arco e aljava a tira­
colo, cheia de setas ace-  
radas, que dispara contra 
o coração dos deuses e 
dos hom ens.

E ’ o  deus Cupido que

Externato “São Paulo”
(Legalizado)

RUA PAULA SOUZA, 110
Repetição de aulas  do Curso Ginásial.
Cursos de P rep a ra tó r io s  pa ra  os Exam es  de 

Admissão aos Ginásios, Escolas N ormais  e E s ­
colas de Comercio.

Aulas Noturnas , especiais pa ra  Militares.
Pré-Admissão pa ra  os alunos do 3.° e 4.° anos 

do G rupo  Escolar  (2 horas  d iar ias  — m ensa­
lidade 10$000).

Professores  com longa prá t ica  no magistér io .

acompanha como arauto a 
deusa Venus, símbolo da 
impudicicia e da volúpia.

E* o amor banal e impu­
ro decantado tantas e tan­
tas vezes por.esses amaveis  
K aramasovs que andam a 
jurar por ai, de joelhos e 
mãos postas, ás suas na­
moradas, protestando lhes  
amor, amor, amor...

A imensa maioria d e s ­
ses am orosos, guarda em 
seu coração, o ideal de 
Sodoma, e abrazam-se to­
dos eles no fogareiro das 
paixões, servindo o seu  
proprio coração descampo 
de luta entre Deus e Sa­
tanás.

O amor sincero, nobre  
e sublime não se m anifes­
ta com palavras bom bás­
ticas ou melífluas.

Ele se prova com os  
fatos que revelam gran ­
diosidade dalma, orientada 
pela linha reta da virtude 
cristã.

E’ a nossa  alma que  
penetra o sentimento mais  
puro da natureza humana, 
modificando a em seus ele­
mentos intrínsecos e mol­
dando-a num acorde ma­
ravilhoso com a inteligên­
cia e a razão.

E o Amor, guiado assim  
pela luz da inteligência, é 
o faról que nos conduz  
á felicidade, que nos faz 
eucontrar o céu sobre a 
terra.

Eis, em poucas palavras  
o verdadeiro Amor.

E quem  não quer amar 
assim ?

Eu, porém, d igo  que tal 
Amor é tambem seguido, 
muitas vezes ,  de prova­
ções que uos fazem s o ­
frer. Este sofrimento, to ­
davia, é sereno e casto e 
só  o suportam aqueles

E N FR A Q U EC E U -S E? t  
Ainda tem tosse, â ò r  nas 

costas •  no peito?
Use o poderoso tonico

VINHO CRE0S0TA00
d o  p h a r ra . -  ch im .

J C l O  D i  S I L V A  S I L V E I B 1
Empregado com tuc- 
cssso nas anemias e 

convalescenças 
10NIC0 SOBERANO 
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que sabem elevar seu e s ­
pirito acima das fraquezas  
humanas.

A ’ proposito: lembro-me 
que um dia ouvi de um 
certo poeta Jdesiludido as 
segu in tes  palavras:

Amar?
E’ ser sem  sorte, é ser 

[um desgraçado, 
E’ ter no peito um cora- 

[ção que chora, 
E’ viver triste, qual um 

[condenado.

P o e t a - e u  lhe d isse— mas 
[reflete bem : 

N ão é £melhor sofrer por 
[quem se adora 

Do que viver sem ter ama- 
[do alguem ?

O poeta concordou co­
migo.

E voce. Ily ?

Linlia de T iro
A proposi to  de um  ar. 

t igo incer to  n’ «A Cida* 
de», de 21 do corrente ,  
sobre  Linhas  de Tiro, sen­
timo-nos no dever  de vir  
esclarecer  o publico e ás 
pessoas que rea lm en te  se 
in te ressam  por  esse a ssun ­
to, que o asser to  dej que 
a idéa da fundação de 
um t i ro  de g u e r r a  fnesta  
c idade «ao que  parece 
m o r re u  nas  q u a t ro  p a r e ­
des (sic) de um a reunião», 
não passa de um a  a f i r ­
mação g ra tu i t a ,  expendi-  
da sem o m enor  conheci­
m ento  do caso.

O T i ro  de G u er ra  des ­
ta cidade es tá  fundado,  
já lem  sua d i re to r ia  le­
ga lm ente  eleita e empos­
sada, tem  o Inúmero le­
gal de socios exigidos 
pa ra  que seja inco rpo ra ­
do, emfim es tá  un icam en­
te na  dependencia de um 
despacho do  Ministério 
da Guerra ,  "para e n t r a r  
em funcionamento ,  sendo 
de salientar-se que, m e r ­
cê da bôa von tade  do sr. 
Cel. He i tos  Pires  de Al 
buquerque,  já possue a té  
s tand  pa ra  os exercicios,  
o que cons t i tu ir ia  a sua  
maior  dificuldade.

H ercu lano  de Tcledo 
Prado,  P res iden te  H o n o ­
rário; Dr. Oscavo de P a u ­
la e "Silva, Presidente ;  
J oaqu im  de Toledo Ca­
margo,  Vice-Presidente; 
Paulo  Afonso da Rocha 
P in to  Junior ,  Secretar io;  
Luiz Antonio Mendes, Te­
soureiro; Conselho Fiscal: 
H e i to r  Lisbôa, João  Ca­
m arg o  Sc-himidt, Scovell 
Escobar.

Lonvavel iniciativa
Estam os  in form ados  de 

que por  iniciat iva do  Sr.  
Alfredo Jo rdão ,  esforçado 
m em b ro  do d i re to r io  do 
P.O. des ta  cidade, o Sr.  
Breno de C am argo  vai 
fo rnecer  á P re fe i tu r a  lo« 
cal a q uan t idade  de as ­
falto necessaria  p a ra  a 
pav imentação  do q u a r t e i ­
rão  f ron te i ro  á San ta  
Casa. Esse asfalto nacio­
nal ou b e lum i te  p rovem  
da jazida que  o sr. Breno 
de Cam argo  possue em  Pi- 
ramboia ,  nes te  Estado, já 
exper im en tado  com ót imo 
resu l tado  tan to  em São 
Paulo como na Capi ta l  
Federal ,

Não precisamos enca­
recer  as van tagens  decor ­
ren tes  do as fa l tam ento  
desse t recho  da  ru a  J o a ­
quim Borges.

Intenso como é aí o 
t rans i to  de veículos enor- 
m en te  beneficiados se rão  
os doentes  hospitalizados, 
l ivres  da polvadeira  e 
p r inc ipa lmente  do inco­
modo baru lho  que os iria 
af l ig ir  no caso de v i r  a 
ser  Ia f ren te  da San ta  
Casa calçada a paralele- 
pipedos.

E’ a g u a rd a d a  por  es tes  
dias  a v inda  do  técnico 
da empreza enca r re g ad o  
do necessário  estudo.

Inic ia tivas como essa 
visando [beneficiar a ci­
dade  e a sua população 
são sempre  dignas  de en- 
comios. E’ com satisfação, 
pois, ,'que t ransm i t im os  
aos nossos leitores essa 
bôa noticia.

Padre Bento D ias P a ­
checo

Com ó fim de o b te r  o 
nome do g r an d e  p r e c u r ­
sor da cam panha  contra  
a lepra  em nosso paiz, 
pa ra  um a das  ruas  ou  
p raças  de nossa cidade, o 
co laborador  desta folha, 
Erm el indo  Maffei vaô 
p rom over  um movimen* 
to nesse sentido.



2 «Progreso» Domingo, 28 d e Julho de 1935 2

“Progresso”
R e d a ç ã o :

Rua dos Andradas,  103

E X PED IEN T E
Numero avulso (do dia) $200 

* atrasado $400
Assinaturas 

Ano . . . 12SOOO
Semestre . . 7$000

PUBLICAÇÕES
á e o ç ã o  L iv re  e  ed i ta is ;  l in h a  $400 
R e p e t i ç ã o  $300
B ase — 1 centímetro de altura 

(por 1 coluna de largura)

industria -  Lavoura -  Ornamentação

l.a vez por 
centímetro

Mais vezes 
por cent.

1.apag.
2.a 
3.a

2$ooo
ISooo
l$ooo

$9oo

ISooo
$5oo
$5oo
$4oo

P a g a m e n to  ad ian tad o

E s ta  fo lha  d á  in te i ra  l ib e rd a d e  
d e  m a n i f e s ta ç ã o  d e  p e n s a m e n to  
a o s  Seus c o la b o r a d o r e s ,  n ã o  s e n ­
do, e n t r e ta n to ,  so l id a r ia  n o s  c o n ­
cei tos  p e lo s  m e s m o s  em i t id o s  nos  
s e u s  e sc r i to s .

1
i
i
1

C e /

o

I
I
I
I

F u n d i ç ã o
I
I

j  José H e u r l c j u e  G a z z o la ,  participa aos seus amigos e íregue- J
I zes que acaba de instalar n’esta cidade, a Rua 7 de Setembro, 24 gr 

urna bem montada oííicina para fundição de ferro, bronze p
1 e outros metais. j.
J  Empregando materiaes escolhidos, garante  a perfeição e acabam ento jí 
jj dos serviços por mais importantes que sejam. g

P r e c o s  m o c i i e o s

Ja dissém os nesta folha que  
o fascismo alemão é guerreiro  
até a medula. A idéa de guerra 
o alimenta com  odio e febre. 
Os grandes industriais e a p e ­
quena burguezia militarista co ­
locaram Hitler no poder, com  
o fim claro de prepararem o 
povo alemão para a guerra. 
Dias atraz, o s  jornais notic ia­
ram que, numa aJocução a du­
zentos e cincoenta mil homens,  
declarou um antigo®combatente  
que essa  massa, ao ter já u sa ­
do de armas, deverá, ainda 
um dia, usar delas outra vez.  
Na Alemanha fascista, reacen­
deram-se os altos fornos m e­
talúrgico*'. e a industria militar 
tem desenvolvido atividade fe ­
bril, Tudo é aproveitado para 
os preparativos guerreiros. O 
governo  fascista alemão tem 
adquirido considerável quanti­
dade de pimenta, porque desse  
produto se extrae um alcalóide  
proprio para o fabrico de g a ­
z e s  asfixiantes.

A s s i m ,  o  e x e r c i t o  d e  m i l h õ e s  
d e  d e s e m p r e g a d o s  t e m  d i m i n u í ­
d o ,  e m b o r a  v i g o r e m  o s  c h a m a ­
d o s  s a l a r i o s  d e  f o m e .

Um nacionalism o feroz e 
m esmo ridículo domina o p en ­
sam ento dos dirigentes do 
grande povo alemão.

O dia do Trabalho foi subs­
tituído pelo dia da nação ale­
mã. As antigas sédes dos s in ­
dicatos alemães receberam o 
nome de casas do Trabalho  
alemão. As idéas de raça e n a ­
ção alemã influíram sobre a 
redação das novas leis.

Hitler, que não é alemão, e 
seu s  anxiliares julgam que o 
p ovo alemão é a pura raça 
ariana. Nenhum alemão póde  
casar-se com judia ou alemã 
com um judeu porque o povo  
judaico é  tido pelos hitleristas 
com o impuro,

Essa questão de raça é o 
que de mais duvidoso  póde h a ­
ver. Raças outróra poderosas  
e progressistas como os Du-  
chitas, cairam depois em e x ­
trema decadencia; outras que,  
pouco tempo atraz, perm ane­
ciam em atergo, conquistaram  
logar de destaque.

|  Rua 1 de Setembro, 21 P h o n e , 242

A raça amarela, escreve Bu- 
ckarin, creou na antiguidade, 
«entre os chinezes uma cultura 
que era infinitamente mais e le­
vada que a dos seu s  contem ­
p orâneo0 brancos; 03 brancos 
não eram então sinão meninos  
em relação a eles. N o entanto,  
hoje os chinezes jazem na de­
cadencia. Ultimamente, porém, 
um sopro revolucionário os ag i­
ta para novas formas de vida.

Na epoca moderna, a raça 
amarela creou, entre os japo- 
nezes, um povo vigoroso e com  
uma técnica industrial adeanta- 
da.

Mas onde foram Hitler e 
seus auxiliares buscar a teoria 
da superioridade da raça aria­
n a ?  Justamente em um livro 
de autor francez, o Conde de 
Gobinean que diz serem su ­
periores os hom ens loiros e de 
olhos azues .

E’ uma incoerência dus fa s ­
cistas alemães, pelo motivo de 
que na Alemanha, dizem eles,  
deve existir uma filosofia ale­
mã e costum es alemães. Mas  
a teoria da superioridade da 
raça ariana é de origem fran- 
ceza.

Arianos são um dos grandes  
grupos de pastores belicosos  
que se espalharam na Europa 
e no Oeste da Asia, vinte a 
vinte e cinco sécu los antes de 
Jesus Cristo. Semitas constituem  
outro grupo. C onvencionou-se  
chamar arianos os povos que 
falam uma lingua ariana: na
Asia, os H indus e os Persas; 
na Europa, os Gregos, os  Ita­
lianos, os  Espanhóis, os Ger­
manos (Alemães), os Scandina-  
vos, os  S lavos (R ussos,  Pola­
cos ,  Servios). Semitas são os  
p ovos  que falam a lingua se- 
mita: Árabes, Judeus e Sirios. 
N ão se sabe de onde vieram,  
afirmam os historiadores.

Ora todos e sse s  povos s o ­
freram cruzamentos com outras 
raças, e não póde haver uma 
raça ariana perfeitamente pura.

Mas os fascistas alemães q ue­
rem a pureza da raça. Dizem  
eles que restauraram a deca­
pitação a machado, porque é 
o costume dos antigos povos  
germânicos. Nada ali escapa 
ao nacionalismo exaltado dos 
fascistas.

Mesmo a religião deve rece­
ber a influencia ás idéas na­
cionais. D eve haver, dizem eles, 
uma igreja alemã e uma reli­
gião alemã. Em matéria reli­
giosa, a Alemanha deve voltar 
a mil e quinhentos anos atraz. 
O paganismo é que lhe c o n ­
vem. O culto dos idolos, dos  
antigos deuses guerreiros que  
os povos germ ânicos adoravam  
Realmente. O primitivo paga­
nismo germânico lembra a guer­
ra a a idéa de domínio. Wotam  
er* o senhor das batalhas, o 
guerreiro invencível sobre um 
cavalo branco; um de seus f i­
lhos, Tyr, é o deus dos com ­
bates; outro, Danor, é o deus 
das tempestades e das d evas­
tações.

Nada de cristianismo, nem  
de catolicismo.

As idéas que o fascismo ale* 
mão concebe sobre religião não  
pódem andar juntos com o 
cristianismo, dizem os seus  
dirigentes. Para elaborar uma 
nova teoria religiosa alemã, o 
partido fascista alemão dispõe  
até de um especialista, o e s ­
critor Rosemberg, autor do 
Mito do seculo XX, e adversa  
rio intransigente do catolicismo 
e do cristianismo.

N ão  se limita o governo ale­
mão a mover luta contra a 
Igreja. Investe-se tambem c o n ­
tra os  dogmas da religião cató­
lica. Hom ens de responsabilida­
de no governo, afirmam que a 
virgindade de Maria era uma 
brincadeira e o cristianismo  
uma religião de escravos que  
reduz o povo á estupidez. Em 
uma cervejaria de Berlim, dois  
mi! fascistas exigiram o en­

fo rcam en to  do cardeal  da ca- 
! pitai  alemã.
j Em discurso,  Goebe les ,  o 
'm in is t ro  da p r o p a g a n d a  da 
já tua l A le m an h a ,  qua l if icou aos 
pa d r e s  a l emães  dos  maiores  
al iados  do c o m u n i s m o  i n t e r n a ­
cional.

E/ o q u e - n o s  comunicam os 
jornais  dos úl t imos dias.  Por 
certo,  es^a c a m p a n h a  fo r t e m e n ­
te aut i - rel ig iosa ,  des t in ada  a m a ­
ta r  o catolicismo e o c r i s t ian is ­
mo, e im plan ta r  na  A lema nha  
o néo- .paganismo,  havia  de 
provocar  uma  reação  por  par te 
do Clero e do  Vaticano.  Não 
falemos da  co n d en ação  de s a ­
cerdotes  e freiras,  por  c o n t r a ­
b ando '  de  moedas ,  e na  r e p re s ­
são a á t ividade  politica do c l e ­
ro, cons istente  em levantar  o 
povo  con t r a  a lei da es te r i l i za ­
ção, p o r q u e  o padre ,  a cos tu ­
mado a a c onse lh a r  a obdiencia 
e respe ito ás au to r ida des  cons  
t i tuidas e ás  leis do paiz,  d e ­
veria dar  o exemplo  de  ob d ie n ­
cia e respe ito ás au tor idades  e 
leis desse  me sm o paiz.

Tudo isso está muito bem. 
Falem os, sobretudo, das medi­
das que o governo alemão e s ­
tabeleceu como replica aos pro­
testos do Papa. Goering, o 
chefe da policia secreta facista, 
em circular dirigida a todos os 
diretores e autoridades policiais  
da Alemanha, acentua que não  
tem intenção de desencandear  
a luta religiosa contra a Igreja 
Católica, mas assegura que é, 
entretanto, necessário pôr fim 
á atividade do clero que pre­
tende abusar da autoridade de 
que dispõe por sua missão re­
ligiosa, para utilisa-U como  
fins políticos e que o catolicis­
mo politico deve ser vencido  
pela politica construtiva do na- 
cional-socialismo e p e la s  juven­
tudes hitleristas, que desem pe­
nharão nesse  sentido um papel 
decisivo graças á sua luta no 
intuito de conquistar o respeito 
da mocidade».

j C o m o  se vê, t ra ta -s e  de uma  
luta religiosa de g r a n d e s  p r o ­
porções .  O catolicismo por  sua  

I na tu reza ,  é universal .  Não  tem 
jpatr ia.  Mas  o go ve rno  a lemão 
j q u e r  uma  religião á alemã.  E ’ 
admiravel  isto.

Nesse  sentido,  o governo  
q u e r  ser  papa ,  q u e r  se r  rei e 
q u e r  se r  juiz. Que  su rg i r á  de 
todas  e ss a s  c o n t r a d iç õ e s ?

A co n t r a d iç ã o  é a raiz de 
toda  a vida e de todo o m ov i ­
mento ,  disse Hegel ,  o mes t re  
da dialét ica moderna .

Ermelindo M À F F E I
N. do R.— Eete art igo 

foi revisto pelo autor .
nao

V e a d e - s e
i
u m a  Chacara ,  com bôa  
casa  pe ra  m o ra d a  e ne 
gocio, Bair ro  Ca iap iá  
(Três vendas).  Com 5 ai- 
qup ires  de t e r ra s ,  bem 
fechada,  pas to  e boa  a g u a  
mil pés  de café fo rm ado  
produzindo;  600 pés  de 
l a r a n j a  «Baiana» p r o d u ­
zindo e m a is  1600 pés  
p a r a  e n x e r t a r  e ou t ros  
a rv o re d o s .  Poço com  
a g u a  especia l  e in t e i r a ­
m en te  calçado.

T r a t a r  com o p ro p r ie ­
tár io  sr. Carlos Jorge.

Vende=se
O Bar Ituano

Rua Jo aq u im  Borges ,  
96, com o predio  ou  sem.

T r a t a r  no  mesmo,  com 
Elvira  Varan i .
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P r e f e i t u r a  M u n i c i p a l  d e  I t ú
Balancete referente ao mez de Junho de 1935 

R : E C B Í T A __________________
••t í t u l o s

Saldos
anferiores

Arrecadação
do mez

RECEITA ORDINAR1A 
I Rendas  t r ibu ta r ia s

118:7848000 107:00080001 —Predial 102:8138900 2:6088200 105:2218800
2— Tndustrias e Profissões 57:2208990 1:6908720 58:9118710 105:0848760 90:0008000
3—Vehiculos 4-1:0558000 5408000 43:5958000 43:5958000 40:0008000
4—Cafeeiros
5 —Viação Urbana
6—Viação Rural
7— Aferições 1:4078700 1:4078700 1:4078700

11:0008000
52:0008000
9:0008000
1:0008000

II Rendas Indus t r iaes
1 —Agua 73:2678500 9:8508000 [83:1178500 83:1178500 140:0008000
2—Exgot tos 13:4388200 3368000 13:7748200 115:8178840 13:0008000

III Rendas Pa tr imoniaes
38:00080001 —Matadouro 16:074-8500 3:0598000 19:1338500

2 —Mercado 8:5768900 1:5858700 10:1628600 19:0008000
3 —Cemiterio 2:1478000 6508000 2:7978000 5:0008000

RECEITA EXTRAORDINÁRIA
1—Cobrança da Divida Activa 19:4378968 8928096 20:3308064 t80:512$436 35:0008000
2 —Multas 1:0628298 428280 1:1078578 ■ 5:0008000
3—Eventuaes 15:5118480 1:6208900 17:1328380 25:0008000

353:8138138 22:8778896 376:6918032 448:9198236 590:0008000-j.---;-----:— —
Depositos  diversos, cauções 2:3238000 2:3238000
Saldos de 1934

na Caixa Eeonomica Estadual  
nos Baneos 
na Thesourar ia

43:9538100
1:9658570
5:2138317

430:1468019

TO T A L
Im p o r tâ n c ia

la n ç a d a  a té  
e s ta  d a ta

Renda
prevista

F. Ernes to  Favero  
Contador

P refe i tu ra  Municipal de Itú,  em 30 de Junho  do 
Hercu lano  de Toledo Prado  

Prefe i to  Municipal

1935
Manoel dos Santos  Oliveira 

Thesoure iro

C asas
Vende-se a preço de pechin­

cha, uma casa na Vila S. Fran­
c isco  sob n.° 19.

VENDE-SE a casa n. 45 da 
Rua Dr. João Pessoa. Tratar a 
Rua Joaquim B o rg e s ,  143.

VENDE-SE a casa n.° 124 
da Rua do Patrocínio, com  
grande quintal.

Tratar na mesma.
V ende-se a casa n.° 74 da 

Rua da C onvenção por preço  
de ocasião.

Ver e tratar com Mario Braz.
Rua Joaquim B orges ,  143

Chacara
Vende-se magnífica chacara, 

em lugar saudavel, distante um 
quilometro da cidade, com 7 
alqueires de terra e diversas  
nascentes, agua no pasto para 
animais e as seguintes benfe i­
torias:

2 casas de morada, toda la­
drilhada, sendo uma com 9 
comodos e outra com 3, insta­
lação eletrica; 1 tulha para calè, 
Ioda assoalhada, cocheira e 
mais um quarto todo de tijolos 
ladrilhado, agua bôa de poço,  
chiqueirão para porcos, terrei­
ro para café, 1 alqueire de 
pasto catingueiro, 9 mil pés  
de café de 8 a 9 anos, 1.500 
pés de laranjas produzindo, 
1.000 p és  de uvas, 150 pés  de 
maçã, 1.000 pés de marmelo, 
100 pés de abacates, 15 de 
m angas, 400 pés de bananas,  
1 112 alqueire de terra para a 
lavoura, 2 quartos para depo­
sito de frutas e veiculos.

Leiam o

«P ro g re s s o »

D E S P E S A ,

Artigo § T I T U L O S
Saldos anfe­

riores
Despeza 
no mês

Despeza
total

Despeza empe­
nhada atéomés

Despeza
prevista

Alterações or­
çamentarias

i.- ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL
1/ P re fe i tu ra

a) Pessoal Vencimentos 21:8871891 5:5888336 27:4668227 r66:44o$ooo *66:44o8ooo
b) Representação 1:7858500 23o$ooo 2:ol5$5oo 2:4lo$6oo í5:4oo8ooo
c) Material

Expediente  da P re fe i tu ra 4:o84$8oo 11781oo ; 4 : 2 o 1 8 9 o o 4:2ol 89oo 5:ooo$ooo
Publicações 8 I08000 19o8ooo l:ooo$ooo l:ooo8ooo 2:5oo8ooo
Placas para  vehiculos 2:49o$7oo 2 : 4 9 o 8 7 o o 2:49o87oo 3:ooo8ooo

2: SERVIÇO PUBL. MUNICIPAES
l : Matadouro

a) Pessoal Vencimentos 3:8oo8ooo 95o$ooo 4 : 7 5 o $ o o o U:4oo8ooo ll:4oo8ooo
b) Material 6o586oo 64$ooo 66986oo 698$6oo l:2oo$ooo

2; Mercado
a) Pessoal Vencimentos l:96o8ooo 49o8ooo 2:45o8ooo 5:88o$ooo 5:88o8ooo
b) Material 187$>ooo 187$ooo 2928500 42oSooo

3.’ Cemiterio
a) Pessoal Vencimentos l:61187oo 3oo8ooo 1:9118700 5:1608000 5:16o8ooo
d) Pessoal Diaristas 1 : 1 8 3 8 6 o o 366$ooo 1:5498600 l:54986oo 4:ooo8ooo

4/ Limpeza Publica
a) Pessoal Vencimentos l:44o$ooo 36o8ooo l :8oo$ooo 4:3 2 08 006 4:32o8ooo
b) Contracto  remoção do lixo 2:6258ooo 3668666 ; 2:9918666 2:9918666 |7:2oo8ooo
c) Material 6358900 2 3 5 8 o o o 87o$9oo l:o28$5oo l:5oo8oOO

5.* Aguas e Exgot tos
a) Pessoal Vencimentos 5:2938328 1:323^*332 6:616866o 15:88o8ooo 15:88oSooo
b) Material 5oo5848o 5:3o5$48o 5:324868o 6:0008000
c) Energ ia  electrica  p a ra  as

Bombas do Braiaiá 6:58883oo 1:2538200 7:8418500 7:84185oo 20:0008000
6.' Ja rd in s  Públicos

a) Pessoal Vencimentos I 3:4o58332 7838333 4:1888665 ll:56o8ooo ll:56o8ooo
b) Material I 008000 212$ooo 3128ooo 42986oo 6008000

7/ Illuminação Publica
a) Illum. publica da'  cidade 15:4738400 3:14283oo 18:6l587oo 18:61587oo 37:ooo8ooo
b) Material l:96983oo l:96983oo 2:8748575 6:0008000

8/ Relogio Publico
a) Pessoal Vencimentos 2oo8ooo 5oSooo 25o8ooo 6008000 6008000

Segue: — 83:4328831 16:o21$267 ^99:4548098 172:9908121 2 2 Í:o6o8ooo
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D E SPE SA
Artigo § T Í T U L O S Saldos ante­

riores
Despeza 
no mês

Despeza
total

Despeza empe­
nhada atéomés

Despeza
prevista

Alterações or­
çamentarias

T ranspor te 83:4328831 16:o21$267 99:4548o98 172:9908121 221:o6o8ooo
9.' J a rd im  Zoologico

a) Pessoal — Vencimentos 28o8ooo 7o8ooo 35o|ooo 84o$ooo 8 4 o 8 o o o

b) Material 876815o lo98ooo 985815o 1:722835o 3:ooo8ooo
3 / OBRAS PUBLICAS

1.' Conservação de ruas, es tradas ,
pontes,  proprios  etc.

a) Pessoal — Vencimentos 1 : 4 o o 8 o o o 1868666 1:5868666 4:2oo8ooo 4:2oco8ooo
b) Pessoal Diar ista fl3:l lo$175 2:315$o5o 15:4258225 15:425822 5 2o:ooo8ooo
c) Conserveiros con tra tados 11:8748824 ‘813875o 12:6888574 12:2748824 2 4 : o o o 8 o o o

A *
d) Material ll :814$5oo 39o87oo 12:2o582oo 13:736845o 14:ooo8ooo |

4. MELHORAMENTOS PÚBLICOS 1
Na cidade 26:789822o 26:789$22o 26:946872o 27:ooo8ooo

o* SERVIÇOS PÚBLICOS DE IN TE­ 14
RESSE COMMUM COM 0
FSTADO

1/ Higiene
a) Contr ibuição para  a manu-- 1i tenção do Posto Estadoai 2:4oo8ooo 6008000 3:ooo8ooo 7:2oo8ooo 7:2ooSooo

z : Ins trucção  Publica
1 — Escolas I
a) Pessoal Vencimentos 6:662$ooo 2:o9o$ooo 8:752Sooo 28:2oo$ooo 28:2oo8ooo

-  ̂
1

b) Material 317$4oo 31784oo 3l7$4oo 3:5oo8ooo 1
2 — Auxilios Ja) ao Gymnasio  do Es tado 4:37o$8oo 6:1008000 lo:47o$8oo lo:47o$8oo 25:ooo8ooo :3/ Posto Estadoai f
a) Aluguel do prédio do Posto 1

da G uarda  Civil 2oo$ooo 2oo8ooo 2oo8ooo l:2oo$ooo 1
4/ Profilaxia da Tuberculose

a) Contr ibuição des te Município 9:ooo8ooo 9:ooo8ooo
5.* Depart.  de Administ.  Municipal

a) Quotas  deste Municipio 6:6008000 6:6008000 6:6008000 6:6008000 ,1
6.* DIVIDAS

V Consolidada
a) Pagam ento  do exercício 44:85o$ooo 44:85o8ooo 96:o22$5oo 9l>:o22$5oo
b) Pagam ento  de a t razado 814$ooo L8l48ooo 814$ooo 3:ooo8ooo
c) Comissão, editaes, etc. 3882oo 32o86oo 35888oo 35888oo 8008000 j2: Unificada 0
a) Resgate  de ti tulos 25:o78$OoO 394888o 25:472888o 27:452888o 27:4528900 \

3/ F lu tu an te í
a) P a g t .0 ao Asylo de Mendic. 2:4oo$ooo 2:4oo$ooo \
b) Pagam ento  de duas  L 9t r a s  a \

Cia. I tuana  Força  e Luz 35:ooo8ooo 35:ooolooo ^  8
c) P agam entos  an te r io res  a 1931 2:2698700 2:26987oo 2:26987oo 3:ooo8ooo í

7/ AUXILIOS E SUBVENÇÕES i
1/ a) Ass. dos Insanos de Sorocaba 6:0008000 6:0008000 1

b) M atern idade  e Infancia 3:15o8ooo j
c) Manutenção de dois gabine

tes den tár ios  escolares 1:000$000 25o$ooo l:25o8ooo 3:ooo8ooo 3:ooo8ooo
2/ Diversões Publ icas

a) Auxilio á Banda de Musica 8998600 14o8ooo l:o3986oo l:o3986oo 2:ooo$ooo i

8 / APOSENTADORIAS
a) Pessoal Inat ivo 2 : 9 6 2 $ o 3 2 74o85o8 3:7o2S54o 8:88681oo 8:8868 loo

9.* DESPESAS JUDICIAES 3ofooo 3o8ooo 5o8ooo 2:5oo8ooo
10/ EVENTUES 2:61887oo 3o78ooo 2:9258700 3:26587oo 5:13885oo

Credito especial
Aviso 54.605—calçamento na Rua

Joaqu im  Borges 8:58286oo ‘7:7I6$ooo 16:29886oo 16:99282oo 2o:o< 108000
Aviso 56.215—auxilio á Profes.  D.

Noemia Mesquita L 8008000 í'l:8oo8ooo
Aviso 57.029—refo rm a  de pontes,

boeiros,  etc. L5478000 1:5478000 5:478$ooo 6:8928676

Credito tx tra o rd in a r io
Aviso 57.029—Pessoal Diarista,

serviços diversos 2:642855o 2:642855o 3:6888o5o 16:ooo8ooo

Depositos Diversos
214:42o8732 87:6o48971 3o2:o2587o3 524:621842o 59o:ooo8ooo 44:6928676

'

Resti tuição l:191$ooo l:19l8ooo
Saldos pa ra  Ju lho 1

na Caixa Economica Estadoai 83:9538100
nos Bancos 36:673827o
na Thesourar ia 6:3o2S946

Í43o:l468o l 9

P re fe i tu ra  Municipal de "Itú ,  em 30 de Junho  de 1935 
F. E rnes to  F avero  H ercu lano  de Toledo P rad o  Manoel dos Santos Oliveira

Contador  Prefe i to  Municipal Thesoureiro

A pprovado  pelo Conselho Consultivo em reunião  de 15 de Ju lho  de 1935.
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EDITAI S
Edita l íle 1 a Praça

O Doutor  João Elias 
Cruz Martins,  Juiz de 
Direito des ta comarca  
de Itú, do Es tado  de 
São Paulo, na forma 
da lei, etc.
FAZ SABER a todos 

quantos  o presente  edital 
de pr imeira  praça, com 
o prazo de v i n t e (20) dias 
virem, ou dele conheci­
mento t ivérem, que no 
dia quatorze  ( l i )  de Agos 
to proximo futuro,  ãs 
t rêse  horas,  no Eiif ic io  
do F u ru m  des te  Juizo, 
sito no pavimento  supe 
r io r  da Cadeia Publica 
desta cidade, o oficial de 
Justiça deste Juizo, que 
es t iver  de semana, s e r ­
vindo de por te iro  dos a u ­
ditório?, t r a rá  a publico 
p regão  de venda e a r re  
matação, a quem mais 
dér  e maior  lanço ofere. 
cer acima da respect iva 
avaliação, que é  de doze 
contos e novecentos mil 
reis (12:9008000), os bens 
a seguir  descritos,  penlio- 
rados  a Fe rnando  Costi . j  
pela «F izond i do Esta 1o 
nos autos  do executivo 
fiscal que a mesma lhe 
móve, a saber: -  «Um sitio 
denominado «Monte-A1 to» 
si tuado no ba ir ro  da « Ta­
pera  Grande», deste  mu 
nicipio com 40 alqueires 
de terras ,  de campo, pas 
to e de cultura ,  fazendo 
divisas com Angelo C >sta, 
com a es trada  de r o d a ­
gem de Itú a Sorocaba e 
com te r ra s  de Vitorio 
Costa, contendo 6.090 pés 
de café, sendo 4 000 pés 
em completo abandono, 
duas  casas de m ade ira  e 
ba r ro  em péssimo estado 
de conservação, um p o  
mar, uma carroça e um 
burro», Sobre os bens aci­
ma, que furam a d q u i r i ­
dos pelas transcrições  de 
n.°s de ordem 806 e 5.710, 
péza uma hipotéca no 
valor de 3:000$000, outor '  
gada  a Francisco Birbi,  
inscrita em pr im eiro  lu ­
gar,  sob n.° de o rdem  . . .  
2.892, conforme tudo cons­
ta da certidão fornecida 
pelo ca r to r io  de hipotecas 
des ta comarca e junta 
aos autos, dos quais  se 
verifica não haver  n e ­
nhum  recurso  ou defeza 
pendentes  de decisão. E, 
para  que chegue ao co­
nhecimento de todos, ex ­
pediu-se o presente  edital,  
que será afixado no lugar  
publico de cos tume e p u ­
blicado pelo Diario Ofi­
cial e imprensa  local. Dado 
e passado nés ta cidade 
de Itú,  pelo ca r to r io  do 
2 . °  Oficio, aos 13 de Ju  
lho de 1935. Eu, E dga r  
de Marins e Dias, escri ­
vão do 2 . °  Oficio, datilo

grafei.  O Juiz  de Direito, 
(a). João Elias Cruz M ar­
tins. E ra  o que se conti- 

| nha. Conferido está con­
f o r m e .  Data supra,
O Escrivão do 2.° Oficio 

Edgar de Marins e Dias

Edital <le 2,a Praça
O Doutor  João Elias 
Cruz Martins,  Ju iz  de 
Direito desta com arca  
de Itú,  do Estado  de 
São Paulo, na forma da 
lei, etc.
FAZ SABER a todos 

quantos  o edital de se­
gunda  praça, com o p r a ­
zo de dez (10) dias virem, 
ou dele conhecimento t h  
verem, que no dia vinte 
e nove (29) de Ju lho  co r ­
rente,  ás trêse  (13) horas,  
no c-dificio do Foruin  des­
te Juízo, silo na pavirrten 
to super ior  da Cadeia 
Publica des ta  cidade, o 
Oficial de Jus t iça  deste 
Juizo que es t iver  de Se- i 
mana, servindo de por-! 
teiro dos auditorios,  tra-I 
rá a publico pregão dei 
venda e a r rem atação ,  aj 
quem mais dér  e maiori  
Dnço oferecer  acima do 
preço do vinte e cinco 
contos e duzentos mil 
reis (25:2008000), já feito 
o abat imento  legal de l0°[o 
sobre a avaliação, os bens 
a seguir  descritos,  penho- 
rados a Antcnio Gomes 
Teixeira e sua Mulher, 
per  Benjamim Pazzinato, 
nos autos de executivo 
hipotecário que o mesmo 
lhes move, a saber: «Um 
prodio do sobrado cons­
tru ído de tijolos e cober ­
to de telhas tipo f rance ­
sas, contendo na frente

p a ra  a rua  Siqueira  C am ­
pos quat ro  f res tas  e do 
lado, na rua  Francisco 
Paula  Leite, dose frestas,  
tendo mais  um por tão  em 
cada uma das citadas  
ruas, cons tru ído  em um 
te r reno  que mede de f r e n ­
te treze (13) m etros  e da 
f ren te  aos fundos vinte e 
q u a t ro  m etros  e eincoen- 
ta cen t imetros  (24,50) sD 
tuado  na rua  Siqueira 
Campos (ant iga do Co­
mercio), esquina da rua  
Francisco Pau la  Leite 
(ant iga Araújo).» Sobre 
as bens ac ima descritos,  
que foram adquir idos  
pela t ranscr ição  de n.° de 
o rdem 625 não peza onus 
algum, a não ser  a hipo­
teca excut ida,  conforme 
tudo cons ta da cert idão 
fornecida pelo car to r io  
de hipotecas  desta c o m a r ­
ca e jun ta  aos autos, dos 
quais  se verifica não ha 
ver  nenhum recurso  ou 
defeza pendentes  de deci­
são. E, para que chegue 
ao conhecimento de todos, 
expediu-se o presente  edi­
tal, que será af ixado no 
no lugar  publico de cos­
tum e  e publicado pela 
imprensa local e Diario 
Oficial. Dado e passado 
nesta cidade de Itú,  pelo 
ca r to r io  do 2.° Oficio, aos 
q u a t ro  (4) de Ju lho  de 
mil novecentos e t r in ta  e 
cinco (1935). Eu, E d g a r  
de Marins h Dias, escri-- 
vão do 2.° Oficio, da t i lo ­
grafei.  O Juiz  de Direito 
(a.) João  Elias Cruz Mar­
tins. (Selado está confor  
me. Data supra .
O Escrivão do 2.° Oficio

Edgar de Marins e Dias

r/e
DR.

ácatí#  a e  e  ^ S fie a -
A D V O G A D O

Escrip.: Praça Padre Miguel, 5* A Phone, 250

Alberto de Souza Cardoso
enferm eiro  diplomado e licenciado pelo Serv iço  

Sani tar io  do Es tado  de São Paulo 
Com longa pratica dos hospitais  de São Paulo, ex-enfer  

meiro da Santa Casa local.
Aplica injeções e curativos, sob prescrição medica

Àlcnde chamados á domicilio

Telefone, 272

P R E Ç O S  M O D IC O S
— R u a  dos A n d r a d a s ,  102 — ITU

gj Dr.Felipe Naglb Chebel
^  M E D I O U

Do Hospital S. Francisco da A ssis  do Rio de Janeiro

CO N SU LT A S:
D as 8 ás 11 da manhã — Das 2 ás 5 da tarde  

Consulorio; R u a  D r .  J o ã o  P e s s ô a ,  2 0 4  

^es idenc ia :  Praça  P a d re  Miguel 16’— Fone, 18( 

f t tende c h a m a d o s  ã  q u a lq u e r  h o ra .

/ /A7
T ra ta m e n to  clinico e c i rúrg ico  d a s  m oles t i sa  

p u lm o n a re s .
C ir u r g ia  a b d o m in a l — P n e u m o t h o r a x  a r t if ic ia l  —  R a io  X  

Ex-medico do Sanatorio Popular e Dispensário  
Emilio Ribas de Cam pos de Jordão.

Consulto r io :
R u a  13 d e  Maio, 5Sl 

F o n e ,  2248

R e s id en c ia :  
R u a  J o s é  Paulino, 

F o n e ,  2011
1944

CAMPINAS
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SEWSACIONAL! EPICO! EM l f  UNIGAE EXCLUSIVA EKHIBldM :NO B m É f

, A .  A l v

HOJE - N o  C i n e  C e n t r a l
Z S e ssõ es  - A*s 7  e  O h o ra s
Um romance de heróicas aventuras, no 

cênario exotico da misteriosa índia.

H O jE

Do elenco que é formidável ,  se sa lientam os 
dos a r t i s ta s  do cinema amer icano

renoma-

Gary Cooper 
Franchot Tone 

Sír Guy Stading 
Riehard Cromwei! 

Katheleen Burke
Filme campeão de 1935 Pro­
dução maxima da cinemato­

grafia moderna.



NOTICIÁRIO
I>epnlat!o da

im prensa
S ubscr i tas  pelo sr. João  

Castaldi,  recebemos um 
exem pla r  da serie  de ins ­
truções, que vem esse 
d is t in to  jorna l is ta  env ian­
do a todos os seus cole­
gas  do inter ior ,  no lou­
vável in tu i to  de gu iados  
sobre  a melhor  • fo rm a  
de exercerem  o seu d i­
re i to  de voto, o p o r tu n a ­
mente,  quando  da esco­
lha do d epu tado  da 
Im prensa  paulista ao 
Congresso do Estado.

O a u to r  das  ins truções  
em apreço, ao qual t a m ­
bém se deve a idéa e o 
t rabalho ,  g raças  as quais 
a A.P.l  logrou ver  ven­
cedora na Cons t i tu in te  de 
de S. Paulo, a r e p re sen ­
tação da sua classe á Le- 
g is la tu ra  o rd in a r ia  do 
Estado,  expõe com e x ­
t r a o rd in á r i a  clareza e sin 
ce r idade  os seu3 pontos  
de vista  sobre o assunto, 
motivo  porque,  as suas 
no rm as  sobre  o voto para  
escolha do delegado eleitor 
e do depu tado  da  I m p r e n ­
sa, devem  ser  conhecidas 
por  todos os jornalis tas  
do in ter io r ,  aos quais  in ­
teresse  a eleição de um 
r e p re sen ta n te  da classe 
jo rna l i l t ica  ao Congresso 
Es tadual ,  que reuna  todas 
as qualidades  necessárias  
ao desempenho do seu 
m anda to ,  e seja um lídi­
mo paladino dos in te re s ­
ses e das aspirações  da 
Im prensa  junto ao g o v e r ­
no.

M u s i c a  n o  j a r d i m
Hoje, na hora  do cos­

tume,  a Corporação Mu­
sical «União dos Artistas», 
ocupará  o coreto  da„Pra- 
ça P a d re  Miguel, pa ra  
d a r  execução ao seguinte  
p rogram a:

1—Festa  in R o m a—Pas­
so Dopio. S

2—Cavalier ia Rust icana 
— F a n ta s i a —Mascagni.

3 —Casteilo di Monte 
Rea le—Sena ejAria—N.N.

4 — 2 - 4  — S a m b a — 
José  Bispo do Prado. 

l l . a P a r te
5—Você me provocou 

— Marchinha.
6 —Dur und Moll—Pout- 

P o u r r i —Adolf Schreinier.
7—Ultimo Adeus—Val­

s a—N. N.
8 —B. F. '  M achado—Do­

brado.

Preço «le carne de 
porco

Atendendo representação di-j 
rigida á Prefeitura pelos açou-i  
gueiros de carne *de poreo, aie-1 
gando  o preco elovado dos!  
su inos; a Prefeitura tomando  
em  consideração os  m otivos  
apresentados e depois de exa  
minar o assunto resolveu; a ti-
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As enxaquecas de que as senhoras soffrem 
em certas épocas curam-se rapidamente 
com a providencial

C A F 1 A S P 1 Ü 1 M A
o remeãio de confiança 

Cafiaspirina é tambem insubstituível con­
tra as dores de cabeça, de ouvidos, de 
dentes, dores rheumaticas, etc.

Recuse tudo quanto não fôr 
garantido pela Cruz Bayer

com que foi r eg is t rad o  oi 
robusto  garoto,  filho do 
nosso amigo Sr. Antonio 
de Paula  Leite e sua 
exma. esposa.

E n f e r m e i r o
O Sr.  Alberto  de Souza 

|Cardoso, conceituado en- 
jfermeiro,  pede nos corau 
jquemos aos seus amigos 
e exmas. familias  i tuanas  
a t ransferenc ia  de sua 
residencia da Rua Santa  
Rita,  94, para  o predio 
u.° 102 da ru a  dos An 
dradas,  onde continúa as 
ordens dos mesmos.

tulo precário, estabelecer .a se ­
guinte tabela de preços : 
^ T o u c in h o  quilo 2S800

Banha » 3SqOO
Lombo » 38400
Carne » 2$400
A presente tabela er.trou em  

vigor em 26 de corrente.

« D i a  d o  s ê lo »  
Comernorã-se no dia 1.° de 

Agosto, en t r e  03 f i latel istas 
brasileiro o «Dia do Sêlo»

A 1.° de A gosto  de 1845, o 
Brasil, três anos depois da In­
glaterra a segunda nãção do 
muudo, oficialmente admitia e 
fazia circular os n o sso s  primei­
ros sêlos, vulgarmente c o n h e ­
cidos «olhos de boi».

Solenem ente adotada a data 
de 1.° de A gosto  como Dia do 
Sêlo» pelo primeiro C on gresso  
Filatélico Brasileiro, em 2o 
de Setembro de 1934, o CLUB 
FILATÉLICO D O  BRASIL e n ­
via suas cordiais saudações a 
todas as aasociações filatélicas 
nacionais e aos filatelistas bra­
sileiros. Ardentes votos faz 
para que a admiravel creação  
de Rowland HilI que facilitou 
o intercâmbio de correspondên­
cias  por todo o universo, seja 
para nós filatelistas brasileiaos, 
élo  forte e v igoroso  para e s ­
treitamento de nossas relações  
cordiais, unificação de nossos  
sentim enios e união de nossa  
Patria e bem do n o sso  Brasil.

Dc mudança
Conforme antecipamos, 

acaba de t r a n s fe r i r  a sua 
residencia da Capital para  
es ta cidade, o Sr. Manoel 
Alvarez, abalisado cons­

t r u t o r  de obras,  achan-j 
do-se  po r tan to  ao dispôr  
dos seus amigos  des ta 
localidade, p rov iso r iam en­
te na Vila S. Francisco, 
19,

WoÈVQS _
O Prof.  Salathiel Vaz, 

d é T o l  ed oTIen te d a ca -1 
deira de p o r tu g uês, no 
Ginásio do Estado, desta 
cidade, teve a gentileza 
de par t ic iparm os  haver  
con tra tado  o seu casa­
mento com a gentil  Se- 
nhor inha  Prof.  Virgínia 
Godoy, filha do Sr. José 
í r i s  de Godoy, Coletor 
das Rendas  Estadoais  em 
Piedade.

P a r a  o Mis»
Em  gozo de ferias,  se­

gu i rá  para  o Rio de J a ­
neiro, o Dr. Virgilio de 
Souza Lima, dist in to  c a ­
pi tão medico do 4.° R.A.M.

G e a í e  n o v a
Acha-se em festa desde 

o dia 20 do corrente ,  o 
lar  do Sr.  José  Maria 
Anchieta  e sua exma. es­
posa, com o nascimento  
de mais  uma ga lan te  m e­
nina que nas aguas  lus 
t ra is  do batismo, recebe­
rá  o nome de Esteia  Ma­
ria.

—Francisco é o nome

Kífa
A extração da rifa de | 

um cavalo vermelho, te rá  , 
luga r  no dia 3 de agosto  
p. vindouro.

Comunicado da Ins»  
peíoria Saniiaria  

d e  I t ú
D j s  habiíaçães em geral 
C u m p re  a inspetor ia  j 

av isa r  aos interessadosl 
de que, consultada, deli 
be rou  a secão de Enge- j  
nhar ia  Sani tar ia  eoncor-- , 
d a r  em que, t r a ta n d o - s e j 
de duas  casas geminadas , 
de um mesmo p ro p r ie tá ­
rio, tendo a a re a  central,  
des t inada á en t rada  d o s ! 
dois prédios, a la rgu ra )  
de dois metros, que é a|  
m ínima exigida na espe- 
cie, suficiente d everá  ser 
julgada essa area, para  os 
prédios geminados.

T ra tan d o  se, porém, de: 
p ropr ie tá r ios  diversos, q 
la rgu ra  rninima para  cada 
a rea  deverá  ser  de dois 
metros,  a menos  que um 
dos propr ie tár ios  com o 
ou tro  concorde por es­
cr i tu ra  publica que onere 
os terrenos,  com a servi ' 
dão m utua ,

Itú,  13 de Ju lho  de 
1935.

D r. Menezes de Góes 
Medico auxil iar

verificou-se que um pre- 
juizo de 5861000 sobre* 
ca r reg a v a  os dois en ca r ­
regados  do serviço. 
Tra tando-se  de um a  bem- 
feitoria coletiva que, á to ­
dos beneficiava,decidiu*se 
solicitar a a juda do pes­
soal do bair ro .Uma subscri  
ç-ão abe r ta  e que d u r a n ­
te 30 dias esteve com o 
sr. José  Gonçales, de t a n ­
tas  pessoas que necessi­
tav am  da pente,  só con­
co r re ram  os srs.  H e n r i ­
que Perini,  108000; José  
Maria  Ribeiro, 5$000; Car- 
melin ÍFerrante, 5$000, 
e Luiz Demarki,  5$000-

Sómente  estes senhores 
reconheceram a uti l idade 
da ponte, de que tonto  
necessi tavam e os p re ju í ­
zos que a sua fa l ta  a c a r ­
r e tav a  !

Deixa ram  de con tr ibu i r  
os srs, Ali io  Castelli e I r ­
mão, José  Nunes, Messias 
Nunes, Viuva Rodrigues, 
José  Mésa, Francelino 
Nunes, José  de Tal, An­
tonio Drigo, José  Nanoel 
Gonçalves, José  Moreno, 
José de Brito, Viuva Do- 
iores, João, Abilio e Pe- 
d r inho de Tal, Francisco 
Marqui,  Bedão, José  Buzo, 
Antonio Rosa e ou t ros  
cujos nomes não sabemos.

Pouca vergonha  desse 
pé?soai que necessita da 
p o n t e ,  não ^auxiliou a 
sua cons trução e nela 
passa por favor,  g r a ­
ças ao empenho,  boa 
vontade e esforços de 
o u t r o s !
Itú,  28 de Ju lho  de 1935 

José  Moz 
í ta lo  Iísninardi

SECÇÃ0 LIVRE

Dinheiro achado
Foi encon trada  ce r ta  

quant ia  a qual será res- 
t i tu ida a quem p ro v a r  
ser o dono.

L a rgo  S. Francisco,  1.

Como é do conhecimen­
to de todos, g randes  
t rans to rnos  causava a fal­
ta  da ponte  sobre o Ita- 
hym  Guassú, não só aos 
m oradores  do bairro , co­
mo tam bem  á a lguns  da 
Gloria.

Os srs. José Móz e í t a ­
lo Êspinardi,  munidos da 
maior  bôa vontade, '  se co­
locaram á frente ,  in te i ra ­
mente  decididos a realizar  
a construção da refer ida  
ponte.'

Após g randes  esforços, 
conseguiram da P re fe i tu ­
ra  o auxilio de 1:6208000.

Concluída o cons trução 
que im portou  em 2:206$000

Proço dc ocasião
Vende'se  um a casa a 

rua  Santa  Ri ta  n. 27 com 
te r reno  para mais  cons­
t ruções  e uma Feeular ia  
em perfei to  func ionam en­
to. Ver e t r a t a r  no p re ­
dio 29 da mesma rua.

A’S
CREANÇAS
d e v e m  s e r  d a d o s  b o n s  l iv ro s  e  b o a s  
revistas. ,  que- a s  i n s t r u a m  e  lhes  d e s ­
p e r te m  a  v o n t a d e  p a r a  o e s tu d o .

O  T s c o = T i c o
é a rev is ta  q u e  e d u c a ,  in s t r u e  e d i ­
v e r te .  T e m  c o n c u r s o s  p e r m a n e n t e s  
c o m  p rê m io s  e u m a  le i tu ra  v a r ia d is -  
sim a.  M ilh a re s  d e  p ro f e s s o r e s  t em  
fa lado  do  v a lo r  e d u ca t iv o ,  r e c re a t i -  
e in s t ru t iv o  do  O T ieo-Tico .  C u s ta  
c m  to d a  a  p a r t e  $600.

A G E N T E  

JOSÉ ROCHA  
Rua dos Andradas, 103


